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Ovar, 9 de agosto

Em 1'11in llB eia'

A camara municipal _

' e a questão medica

 

Expostos, para elucidação do pu-

blico, os factos e as phases porque

passou a cognominada questão me.

dica desde 5 de janeiro de 1887.

isto é, logo apóz a ascençãq ao po

der da camara da presidenCia do dr.

Cunha, até 22 de julho proximo

findo, data em que ao dr. Almeida

foi dada›_,nova posse do logar em

que fôra mandado reintegrar por

haver transitado em julgado o Ac-

cordãov do Tribunal Administrativo,

que annullou a demissão que lhe

fôra imposta em 3 de agosto de

1887 pelo dr. Cunha, resta apreCiar

o procedimento da camara e _do par-

tido regenerador em que militae a

attitude de uma parte da opposução

prograsista.

Vamos; dedicar-nos a essa tarefa

e, sem retaliações_ de especie algu-

ma, esperamos evrdenmar a corre-

cção da camara em todas as reso-

luções tomadas n'esta decantada

questão, em que unicamente se de-

batem os interesses pecumarios de

dois diplomados que se odeiam,

correcção indubitavelmente excess¡-

va em face da deturpaçào que mali-

ciosamente e com meros

ipoliticos, se está fazendo dos factos

e da malsinação de intenções com

. « i
lntüllOS

que os adversarios os apreciam. Q

O partido regenerador, ao assu-

mir a governação municipal, teve

em vista dar uma nova orientação á

marcha politica no concelho, pondo

de parte violencias que, se satisfa-

zem mesquinhos caracteres e odios

vis, redundam em manifesto e dire-

cto prejuizo dos agraciados sobre

quem taes violencias se exercem

que, añnal e por via de regra, são

os menos culposos dos factos quel

terminam essas vindictas.

Assim procedeu e assim procede-

rá, embora caminho bem diverso

lhe estivesse então, como agora,

apontando a lição dos factosi

Todos os empregados que se ,

achavam devidamente encartados

*ou em via de encarte pelo paga-

mento dos direitos de mercê e que ,

não tinham prevaricado pela falta de

cumprimento dos deveres proñssio-]

naes, foram e serão conservados

qualquer que fosse ou seja a sua côr

politica. _

Assim succedeu com o dr. Cunha.

O partido, regenerador podia usar

para com este facultativo, logo que

i 1ntrou- para a camara, da penna de'

 

Talião, isto é, podia fazer ao dr

Cunha o mesmo que este ñzera ao

dr. Almeida, suspender, demitttr

e por ultimo extinguir o partido.

Bem ao contrario: conservou-oI

sem a mais leve violencia, vivendo,

odicialmeute, com elle na melhor

harmonia visto que satisfazia e da-

va cumprimento ás clausulas do

partido a que se subjeitára e em

que, devida ou indevidamente, fôra

provido.

jamais curou d'essa mesquinha

questão, para que a camara nada

concmreu. até ao ponto em que se

viu compellida a executar uma or-

dem emanada do Supremo Tribu-

nal Administrativo, corroborada, sob

consulta, pela direcção geral de

administração politica e civil do Mi-

nisterio do Reino.

Mais: a camara podia, logo que

teve pretexto justificado pelo Accor-

dão do Supremo Tribunal Adminis-

trativo. reintegrar immediatamente,

o dr. Almeida, se lhe movesse os

seus actos a qualquer animosidade

contra o dr. Cunha. Não o fez porque

lhe surgiram duvidas sobre a exe-

cução do Accordão e sobre o defe-

rimento ou indeferimento da petição

apresentada á sua apreciação pelo

dr. Almeida.

Consultou, como lhe cumpria, as

estações competentes; e n'essa con-

sulta, Consoante se demonstrará pe-

la publicação do respectivo docu-

mento, despiu-se por completo do

partidarismo para expôr, nitidamen-

te e sem commentarios, os tramites

da questão desde o seu inicio e

provocar uma resposta peremptoria

,pela qual se podesse determinar

Sem o mais pequeno favor, sem a

mais insignificante animosidade quer

para com o medico Almeida qudr

para com o medico Cunha, no fir-

me proposito de se decidir ein har-

monia 'com essa resposta e de affas-

tar de si responsabilidades, deixan-

do aos interessados a derimição do

pleito nos tribunaes competentes

sem lhes coarctar os meios para fa

zereiii valer os seus direitos.

Ainda mais: Apóz a recepção da

resposta á consulta submettida ao

exame e apreciação do ex.m° gover-

nador civil e por este ao ministerio

do reino, reuniu a commissão exe-

cutiva do partido regenerador e,

ponderando que a solução aconse-

lhada _e ordenada podia accarretar

o avigoramento de uma questão ir-

ritante e ínterminavel, que só re-

dundaria em prejuízo do municipio,

!resolveu aconselhar a camara a

uma solução conciliatoría entre as

partes.

E a camara, sempre no melhor

desejo de uma nova orientação po-

litica despida de retaliações e mes-

quinhas vinganças, resolveu, parti-

cularmente e antes de definitiva so-

lução, conciliar os interessados, pro-

pondo-lhes o desdobramento do

chamado partido medico de fórma

que ficassem em serviço e como

medicos do partido os drs. Almeida

e Cunha, conscia de que, só por

este meio, terminaria satisfactoria-

mente um pleito que se está tornan-

do vergonhoso pela fôrma porque

está sendo conduzido por ambas as

partes.

N'esse intuito o presidente da ca-

mara, acompanhado de um vereador,

procurou intrevistar o snr. Soares

Pinto, em sua casa, afim de lhe so-

licitar a sua mediação n'este assum-

pto; mas, como o não encontrasse,

d'elle fez exposição a seu ñlho, dr.

Soares Pinto, que, julgando rasoa-

vel e acceitavel a proposta no seu

modo de entender, Hcou de a trans-

mittir a seu pae logo que regres-

sasse.

Como porém urgisse o tempo pa-

ra a camara deliberar e o regresso

do snr. Soares Pinto se ñzesse de-

morar foi, no dia 20 de julho, aquel-

le Vereador, pessoalmente, a Casa

do dr. Cunha apresentar~lhe o pen-

samento da camara e propôr-lhe a

sua annuencia a esse pensamento,

expondo-lhe por essa occasião deti-

damente as razões imperiosas que

terminavam esta solução.

Esta proposta foi cathegoricamen-

te rejeitada pelo dr. Cunha.

Em face do exposto, esgotados

todos os meios da conciliação, a

camara reintegrou, como lhe fôra

ordenado, o dr. Almeida no partido

municipal.

Onde está a violencia feita ao me-

dico dr. Cunha?

O publico sensato, sério e digno

de qualquer matiz politica que o

diga.

0-40›-0

Respondendo

Não ficará pedra sobre pedra!

Assim o prophetisa o moderno

Izaías, o konspicuo do Ovarense, no ar-

tigo principal de 27 do passado mez.

Adevastaçáo será, total desde os

saborosos pepinos do magnifico jar-

dim da Estrella aos exuberantes vi-

nhedos do sumptuoso Chalet do Car-

regal, os habitantes (u'esta parte re-

ferimo-uos aos nossos amigos politi-

cos), esses serão passados a queixada

de burro pelo furibundo Sansão e, so-

bre os destroços d'esae estupendo ca-

taclismo, o konspicuo, de cocaras no

interior do barril do lixo, onde ou-

tr”ora fôra encontrado o celeberrimo re-

trato com a respectiva dedicatoriae mais

pertenças, prunteará os infortunios da

sua. patria querida., enxugaiido as la-

grimas brotadas dos seus olhos esbo-

galhudos e espantadissos com as coe-

cus dos nossos martyrisados amigos.

Que calefrios não sentirão os vin-

(louros ao lêr estas paginas lugubres

da historia de Ovar se mao compassi-

va, armada de thesoura e raspadeira,

lhes nao ñas: o mesmo que fôra feito

 

ás folhas do innocente livrinho dos au-

tos da arrematações camararioal

Que horror!

t

1' à

Violencias politicas!!

Eis o que o proplieta konspicuo des-

cobriu n'um acto de mero cumpri-

mento de ordens emanadas da esta-

ção tutelar, em resposta a uma con-

sulta feita pela corporação municipal,

sobre a duvida que possuia em reinte-

grar como medico o dr. Almeida e, por-

tanto, em dar execução ao Accordilo do

Supremo Tribunal Administrativo que

aiinullou as deliberações da camara de

1887 que o hana demittido.

Violencias politicas!!

Então o sabio nao vê que a reinte-

gração do dr. Almeida, sabiamente

bem tratada nos tribunaes contencio-

sos pelo dr. Fragateiro, é um acto de

justiça e prompta reparação, segundo

ntlirma no seu proprio artigo?

Não diz o konspicuo que embora a

camara esteja no direito da demittir to-

dos os seus empregados, mesmo sem fun-

damento algum, contra esta violencia

tem os perseguidos, os tribunaea a que

recorrer; e os tribunaes fazem justiça?!

Pois não aiürma que quanto mais

asneiras fazem as camaras ao demittir

os seus empregados, mais facilmente

estes obtem jtuttça e prompta repara-

ção?!

A perseguição feita ao dr. Almeida

pela camara de 1887, da presidencia

do dr. Cunha, que o demittiu e, não

se satisfazendo com isso, lhe extinguiu

o partido sem o ourir, obteve ultima-

mente no Supremo Tribunal a detida

justiça.

U que acaba, pois, de succeder en-

tre os drs. Almeida e Cunha nao é

uma vingança politica, pois, seo fosse,

a camara o teria feito logo que tomou

conta da administração municipal; é

sim o resultado do desvairameuto dos

mandões de 1887, desvairamento que

nem dava tempo para pensar que,

mais tarde ou mais cêdo, havuim de

ser victimas das proprias armas em-

pregadas.

Expulsaram dos seus logares os

drs. Lopes, um filho d'esta terra, Al-

meida e muitos outros individuos, sem

prévia audiencia sua e tendo em vista

tao sómente 0 osso da vingança que

lhes atravessava a garganta.

Quem desejar vêr o que foram es-

ses tempos compulse o extineto Povo

d'Ovar, jornal que foi do dr. Fraga-

teiro, onde se acham descriptas, mi-

nuciosamente e com toda a exactidão,

essas viugauças e prepotencias.

Em 1867 a camara da presidencia

do dr. Cunha, medico pela Universida-

de, suspende e demitte o di'. Almeida

de facultativo muuiCipal e em seguida,

encapotadameute, suprime o partido

sem que ao medico fosse duda a no-

ticia ordenada pela lei.

Em 1890, a camara julga necessa-

ria a resurreiçáo do partido extiueto

em 1887; e, por um impulso intimo

da natureza, sil-o resuscitado e n'elle
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provido o dr. Cunha, o presidente da'

camara. de 1887, o mesmo que o lia-

via supprimido por ser desnecessai'io.

A isto porém o Iconspícito não dá o

nome feio de violencias' politicas¡ _

Ao dr. Almeida, que havia recorri-

do para os tribunaes da. suspensão e

demissão impqptas pela vereaçâo _de

1887. foíolhe feita ultimamente justiça

pelo Supremo Tribunal Administrativo

que annullou todas as deliberações oa-

mararias que lhe diziam respeito e or-

denou que o medico entrasse em exer-

cicio de facultativo municipal d'este

concelho. _ ,

A camara actual tendo duvida. em

cumprir o' venerando accordão, visto

o logar que occupava o dr. Almeida

ter sido supprimido em 1889, consulta

as estações superiores e d'ahi lhe.e

ordenado que colloque o serventunrio

de 1887 no logar ereado em 4890,

embora n'elle esteja collocndo outro_

pois que segundo as disposiçõesle-

gaee, já n'elle em 1890 devm ter Sitio

empossado aquelle serventuario. Em

virtude d'isso teve o di'. Cunha de ce-

der 0 logar ao di'. Almeida.

O dedo da Providencia a transpare-

cer em tudo isto e o konspiciw a dar-

lhe o nome feio de violencias politicas!!!

Orabolas!!

s

!tl *

Com relação aos qua'lificativns de

padrinho e afilhado o (lr. Almeida que

lli'os agradeço.. São a paga. (los servi-

ços prestados ao principal mentor

hoje do Ooarense.

Nada temas com isso e até nos

congratulamos porque egualinente es-

tamos vendo o dedo da Providencia n

transparecer.

Os intrigados de 1892, apeznr da

promessa de 5006000 réis, vão tendo

a devida reparação. _

Deus não dorme e, segundo o

ctado, escreve sempre direito por ll-

'nh'as' tortas. _

I *

$ *

No numero dedomingo ultimo in-

siste o Cearense ou antes o konspi'cuo

em nHirmar que a resolução eamararia

?sobre . a questão medica fôra uma.

violencia politica. Já o dissemos e de

novo declaramos que tal não é; por-

que, se o partido regenerador enten-

deese dever seguir as pisadas do pro-

grcuístn, desde o principio teria man-

dado pentear macacos toda a. cohorte

de empregados que couserva. O kans-

pt'cuo bem me entendo e talvez lá por

casa não fosse diHicil. . . a chamada

violencia.

Meios de armar ao effeito, mas o

publico já está farta' de os conhecer.

*4K*
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Recrutamento de 1902.

Resultado geral

da'lnspeoção sanltarla

do concelho de Ovar

Arade

Aparados definitivamente: para enge-

nharia. l; para artilhoria. 2; para caval-

laria. 7; para infantaria, 6; para a com-

panhia de subsistencias. t.

l

Apnrados condicionalmente: l; Ison- '

tos definitivamente. l; temporariamente,

: 2. Total dos ¡nspecciouados, 21.

Cortegaça '

Apurados definitivamente: para enge-

nharia, lt; para cawllaria. t; para iu-

fanteria. 8; cnndici'onalmente. i; [santos

"definitivamente, 2; tempomrt'amuto, 3.

Total dos inspeccionados, 19.

tw,
I

a. ... -

Esmeriz

Aparados definitivamente: para enge-

_ , scrssno

 

E (Joherencía

0 nosso collogri Cearense não poupou

Dllñliav 32 Para C“HHHFJa» É; Para 3m' a Dyonizio Passos noiutiiito de seraizra-

lherin. 3' para infante-ria, 6; 'Is'wutos dem dam¡ ao, u_ wgwuws de arm¡ (resta

[futuramente, l; temporariamente, 3.

Total dos inspercionados, 24.

Maceda

Apurados drft'nt'tt'vamente: para enge~

Dllr'l'lli, li; para cavallaria. 5', para infan-

taria, 7; Iso-ritos definitivamente. 3;

liitttporari'amente, .'i. Total dos inspec-

ciouados, 23

Ovar

Aparados definitivamente: para euge-

nhnria. 2; para artilharia, iii; para ca-

vallaria. 19; para -iiil'antoria. 43; para

a companhia do subsistenciat, l; para a

da aquipagens. l; para a 2.' reserva, l:

rondict'onalmente. 5; [santos (ie/'milím-

mente. 43; temporariamente, 6. Total

dos inspaccionados, 95.

S. Vicente

Apmados definitivamente: para ca-

valliria 3; para iulantnrii, l; Iic'DlOS

definitivamente. ~l. Told dos inspeccto-

dados,

Vallega

Aparados definitivamente: para enge-

nharia. 2; para artilharia. 3; para ca-

vallaria. i2; para infantaria, 17; condi.

cional/muto. 2: [santos definitivamente,

5; temporariamente. 6. Total dos lus-

poccionados, 47.

-..+-

De visita

Na quarta-feira passada vieram de

Espinho. de Visita á nossa praia. D. Jo-

.se Pe-ôto, sua esposa o ülhüs. os quaes

.se hospedaram ein casa do seu e nosso

amigo Antonio AugUsto de Abri-u, aonde

lhes foi servido inn opiparo almoço'

O snr. D. José que! i, durante almos-

governador das Filippinas, aonde contra,

hiu matrimonio, tem por VrZôS sido

deputado provider-il em Hespaoha, sua

terra natal, o actual ..ente e o director

geral do importiute jornal madiileoo --

El nuevo mundo-D. .lose, com que ti-

vemos llCCaSIão de conversar detioamen-

tr, captivou-nos. bom corno sua esposa.

pelo reqiiiute de ainabilidade com que

nos recrberam. reVolando-se-nos uni jor-

nali~ta de pulso, dotado de não vulgar

lllUSl' ação. .

Dupols de acompinbarmiis os iilnstros

hospedes na sua visita à praia do Furi-

dooo que assaz elogiaram, lamentando

não se achar ligada coma Via Ícl'roa

alin de attrahir a concorrencia das fa-,J

iiiilias hospauliolas, recebe nos com o'

ultimo aperto de mão. na gare da esta-

ção, a eu? ultima ainabiliilade, qual foi

a olierta'la troca do seu imporiautissi-

tnojornal com o nosso modesto semana-

rio.

D. José e familia partiram hontem

para Madrid.

--'---_-.-_--

Vaeelua

Principia amanhã pelas lO horas. a

villa. Pois senhores. todo o passeal da

redicçao tem ido cumpri i entar o Pas-

sas e este ii-'iO tem uma vaswura para

os correr.

Leia. leia, sur. Passos o n.° do Ova-

reuse.

vw*-

0 seu a seu dono

A «Palavrm jornal religioso. n'om

dos numeros da senana Íllida, releriudu-

se a essa embrulhada das farinhas.

aiIirma que liyouizio Passos é regene

racior.

Ha erro de informação. Felizmente o

iiyonizio sempre pertenceu pertence e

lia-de pertencer ao partido progressmta,

com quem tem votado, a pedid ialv«z

do eating/t que o abraçou ao chegar ao

tribunal para preguiitas.

_#-

 

Aelaração

Na «Opinião» e «Jornal do Povo» de

Oliveira de Azemeis anda um tricadilho

contanto (Ie dit-hum acerca do novo

apoadoiro, que a companhia real dos

caminhos de ferro portuguezes vae 8!'-

tabelec.+r entre as estações de Ovar a

Estariwji ao kiloiuetro 296, 900, deno-

inioid.. Rrgedoura. pretendendo cade

um d'aqiiolles joruaes attribuir a con-

cessa.. de :al melhnramento. que muito

aprovrita aos povos de Vallega. São

Martinho da Gandara e parte dos de

Ovar, a influencias diversas que 'incon-

testavelmenie são moito poderosas mas

que para o caso subjraito nada contribui-

ram.

A creação d'aquelle apeadeiro deve-se

unicamente ás reit«radas iustancias da

Camara de Ovar, serdndando as represen-

tações das juntas de parochia de Val-

laga e São Martinho, e às soliCitacões do

presidente d'aqnella corporação na cou-

forencia que, para tal lim. teve com o

.~nr. Sub-inspector da companhia rezi-

dente em Espinho.

Eis a prova:

Ein resposta ao requerimento que V.

Ex!, ein 23 de abril proximo passado,

nie dirigiu, tenho a honra de lhe par-

tipar qua a coininissão exacutiva (Festa

companhia. em sua sessão de 17 do cor-

renre, rÓSUlVÚu. sob minha proposta,

deferir o pedido constante do nosso re-

q ierimento rolatlvu á couxtrucção de um

apeadeiro. uo logar da Begedoura, para

st-rviçi dos coiiiboiOs trainways.

N'esta data dou as iustrucções neces-

sarias para se dai' começo aos trabalhos.

Deus Guarde a V. Ex).

Liso-a. 25 de julho 41'34902.

Ill.“ o Ex.“ Sur. Presidente da Ca-

mara Municipal do concelho d'Ovar.

O Director Geral do Companhia,

Chaptty.

_.-_-

Missas novas

Rezou no domingo a sua primeira

vacciuagão na administração d'este con- missa o nao levita e nosso presadiseimo

celbo.

4
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Será verdade?!

Chegou ao nosSU conhecimento que,

no dia em que Dyonizro Passos se acha-

va no tribunal d'esta comarca para se-

atliinçar do crime de falsrñcações de la?

I'llJlHS de que e accusado, chegara ao

pe d'ella um in iividuo muito nosso 00-;

nhecido e, abraçando-o, exclamára-

00h! collegai ?i

A ser verdade e . . . .trttp fart.

*_

amigo. rev. Antonio Pinto dos Santos

Saullns, esse distincto e sympathico es-

tudante que, ba pou-o ainda'. concluiu

o seu curso theulogico no seminario

episcopal do Porto.

O acto religioso principiou cêrca das

!ll horas na egreji matriz, e não na

capella de Santo Antonio. comu, por

erro de informação, asseveram s no nos-

so numero ultimo. ao qual assistiu a

familia e.alguns convidados do novel

cvlebrante e grande numero de fieis,

havendo no ñual a cerimonia do beija-

mão.

Em sua casa das Ribas foi servido,

Infessa tarde, um excedente copo d'a-

 

gua à familia e algumas pessoas das sus

nais intimas relações.

Sem Querermos pôr em relevo as suas

apr. claveis qualidades moraes. mas at-

tendendo som-nte ao seu irreprehensivel

comportamento. reconhecida vocação e

coração dr lino ouro. estamos convictos

de que o Padre Antonio Sanñns se ha-

de haver como um eacwrdote exemplar,

um verdadeiro servidor da religião do

Cruciticado.

Por isso, mais uma vez apresentamos.

n'nm cardeal amplaxo. as nossas felici-

tações ao novo sacerdote.

- Hoje na visinha freguezia de S.

.Vicente tambem celebra a sua primeira

missa o rev. Jose Fernandes da Silva,

cujo arto à revestido de toda a impo-

ueucia, por cujo motivo o !alicitamos.

_+-

Festlvldades

Foi regularmente concorrida a !esta

que domingo ultimo se realisou no |0-

gar do Sobral, em honra da Senhora

d“Ajuda.

Na vespara agradaram muito a illu-

minação e o logo d'artilicio.

-Com grande pompa e luzimento.

tem logar no proximo dia 45. na l're-

guinzia da Vallnga. a festividade em ho-

menagem da Virgem Maria. padr--eira

iraqoella parochia, a qual consta da San-

tíssimo Exposto, missa solemne. vespe-

ras, sermões e procissão. sendo o rev.

Cid. abbade de Villar de Paraiso.

A esta festa costumam concorrer mn¡-

tos forasteiros, que não se esquecem de

ir provar as agutu ao estabelecimento

da ser. Serafim Leal.

---+-__

Nascimento

Den :i lnz com feliz exito, e prete-

| rita semana, nina robusta creança a snr.l

Maria de Jesus da Silva Cimom, filha

do nosso_ prosado ass'guanta Francisco

Filinto da Silva Camossa.

Parabens.

_

 

O

Notas a lapis

Continua guardando o leito. sem que,

infelizmente, tenha sentido algumas me-

lhoras, o nosso sympathico amigo An-

tonio Carl is d'Ai-aujo Sobreira, por cu-

jo restabelecimento fazemos sinceros

votos. .

-Já se encontram a uso de banhos

na praia do Furailouro os nossos respei-

taveis amigos Dr. Albino Antonio Lei-

te de Rv-zende e Cumniendador Luiz

Ferreira Brandao.

4 Cumpriinentimos na quinta-feira o

illustre abbade da freguazia d'Esuioriz,

rev. José Ant0uio da Costa Pinheiro, e

o sur. Pedro Lopes Barboza, digno

pharmaceutico d'alli.

-Em exercicio do seu mister. esteve

ante-homem n'vsta villa o sur. dr. Ar-

thur Augusto d'Oliveira Valente. distin-

,cto advogado na comarca da Estarreja.

_Esteve domingo entre nos o nessa

bom amigo Francisco Marques da Silva,

intelligente escrivão de direito ein Avei-

ro.

_Passam hoje os seus anniversarios

natalicios o nosso amigo Manoel Andre

d'Oliveira Junior e a menina Rachel

Cerveira, gentil filha do activo commer-

ciaote e nosso amigo Silva Cerveira.

Os nossos parabens.

_
_
_
.
_
_
_
_
_
_
_
.
_
.
.
.

_-______________-_____

CORRESPONDENCIÁS
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i (Retardada)

N) dia to d'agosto celebra-ao com 



  

todo o espelendor e lnzirnento a missa ,de quaesquer contribuições ou

neva do rev. José Fernandes da Silva.

que, segundo o programtna. principiarà

:ls 9 horas da manhã. Orará ao Evan-

g. lho o rev. padre Silva, do collegio de

despezas, a seguinte propriedade

composta de casas, poço, eira,

cortinha de terra lavradiu e mais

Guanaes, e ahrilhautará o acto rPIIgÍOSO pertenças, situada no mesmo logar

a musica tambem de Cncujâes. Finda a do Campo-Grande,avaliada, livre

cerimonia religiosa. dirigir-se-ha o im-

ponente cortejo, formado por todos os

seus convidados e amigos, para a sua

casa de Porto d'Egreja. onde lhes offere-

ceiá uni appetitoso copo d'agua.

Reina n“esta

de encargos, em 2605000 réis.

São usofructuarios do terreno in-.

culto Antonio José Soares e mu-

lher, que tambem tem o usod'ha-

"98092” um 601110' bitação das casas, sendo estes en-

siasmo lnd'rscripl'li'Bl Por 93m 3mm“" cargos avaliados em 60315000 réis,

mento que vem Inircar uma nova _era_

nos annaes de S. Vicente de Pereira,

pois que nenhum dos seus habitantes,

e com declaração, porém, de que

os iructos pendentes na cortinha

por macrobio que seja, se recorda de pertencem ácabeça de casal Maria

presenciar facto semelhante. Que IMO Rodrigues da Costa. Pelo presente

corra á medida dos desejos do neo-le-

vita, são os votos de todos os seus

amigos. _

_Recebeu no dia 27 de Junho a sagra-

da ordem de Subdiacuno. no Perto. o

sur. David na Motta e Pinho, da Torre.

Farah ns.

-Pariiram para as Caldas de Vizella,

para fazer uso das aguas os nossos arm»

gos ex."° Joaquim Alves da Cruzue es-

posa. e Antonia Aires da Cornz. d aqur.

e para a Felgurira os ex.“ ' Manoel .l

Francisco Jorge. esposa e filho, da v¡

sinha freguezia de São Martinho da

Gandara. . _

Que regressam cheios de saudee av¡

gerados de vida, são os nossos mais ar-

dentes desejos.

- -Tem passado gravemente enfermo

o nos o surge dr. Antenio Tavares A¡

fonso e Cunha. intelligente advogado

em Estarreja e disúncto homem de bem.

Que depressa entre em franca convales-

cença são os votos ardentes dus seus

numerosos amigos.

29-VIl-902. C.

  

A LITTERATURA

reset ee:

No Cnlvnrio formosa dos teus braço-

Cruciüca-me, ó nllids Maria!

Quero acordar, lu¡ do extremo dia,

NA região fulgante doe espaços. . .

  

Se tn não és cbymera ou utopia.,

E é¡ na verdade a socio dos meu¡ passos,

E'm'n beijo (lá-Inu força aos membros laesoa,

Dá-me o céu n'um sorriso d'nlegríal. . .

Ha muito que te! ninho, meu thesniro,

Entre ln OBtI'GHIB, n'uma poeira d'oíro,

Lungs de tudo quanto e. vista alcança. . .

Tu me surgiste, toda amor sem dolo!

E :vam d'esae amor e de consolo,

O seio meu ts abri cheio d'esp'mnçn!

J. Cyme.

 

__
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Arretnatação

(2.“ PUBLICAÇÃO)

No dia 10 d'agosto proximo,

pelas 'Io horas da manhã, á porta

do tribunal judicial d'esta comar-

ca, por deliberação do conselho

de' familia e interessados no inven-

tario orphanologico a que n'este

juizo se procede por obito de Mai-

cellino josé Soares Boia, que foi

do logar do Campo-Grande, fre-

guezia d'Esmoriz, volta pela se-

gunda vez á praça pelo valor de

são citados quaesquer credores

incertos do casal.

Ovar, 3o de Julho de 1902

Verifiquei a exactidão.

0 juiz de direito

Lobo Castello Branco

O escrivão,

N

;não Ferreira Cvelha.

(400)

Arrematação

(22 PUBLICAÇÃO)

 

No dia 24 do proximo mez

d'agosto, pelo meio dia e á porta

do tribunaljudicial d'esta comar-

(ta, por deliberação do conselho de

familia e interessados no inventa-

ri0 orphanologico a que n'este

juizo se procede por obito de Ja-

cyntho Francisco d'Oliveira, que

for do logar da Egreja, freguezia

de Cortegaça, se hai-de pôr em

praça para ser arrematada por

preço superior á avaliação, sendo

o seu producto livre para 0 casal

e quaesquer contribuições ou des-

pe7as, a seguinte propriedade:

Uma lcira de terra lavradia, de-

nominada a cortinha de cima.

Situada no logar da Egreja, fre-

guezia de Cortegaça,de natureza

allodíal, avaliada em 6513000 réis.

Pelo presente são citados quaes-

quer credores incertos do casal.

Ovar, 3o de julho de 1902.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

.Loóo CasteZ/o Branco.

O escrivão,

João Ferreira Cacl/w.

(40!) _

 

Arrematacão

(1.. PUBLICAÇÃO.

No dia 24 do corrente mez pelo

meio dia e á porta do tribunal

d'esta comarca, por deliberação

do conselho de familia no inven-

tario por obito de Maria Gracia

d'Oliveira Gomes, que foi de Ca-

banões, d'esta freguezia, d'Ovar,

se há-de pôr em praça para ser

arrematada por preço superior a0

da sua avaliação, sendo o producto

livre para o casal de quaesquer

50,6000 réis, livre para o casal *contribuições ou despezas, a se-

guinte propriedadez-Uma leira

de terra lavradia, sita no Monte

de Cabanões, d'Ovar, allodial,

avaliada em 140$000 réis. Por

este são citados quaesquer credo-

res incertos do casal.

Ovar, 2de agosto de 1902.

casa
Vende-Ie no Lar o da .

9!- C'est¡ villa, g h

de !lou Rodrigues !hill-Ion.
Trata-ne como ir. Sobral".

 

Verifiquei a exactidão.

Casca d'arroz

O Juiz de Direito, __

Vende-se ' - ,

Loóo Castello Branco. em Olwelm d Aze-
mais.

O escrivão, valígatar com Guimarães & Car.

?ado Ferreira Coelho. NN

(402)

PEDRO CHAVES

Editos de 10 dias

r' PUBLICAÇÃO

Pelo juizo de direito da comarca

d'Ovar e cartorio do escrivão Frei-

re de Liz, corre seus termos uma

execução de sentença, em que é

exequente Manuel Pereira da Cu-

nha, casado, lavrador, e executada

Anna Maria d'Almeida, viuva, la-

ceradora, ambos do logar de Porto

Laboso, freguezia de Vallega; e

por isso correm editos de dez dias

a contar da segunda publicação

d'este annuncio no « Diario do Go-

verno» citando os credores que

pretenderem deduzir preferencias

á quantia de 127$000 réis deposi-

tada na Caixa Geral de depositos,

provenientes do preço d'uma junta

de bois arrestados á executada,

nos termos dos art.“ 93I e 932

I.° do Cod. do Proc. Civil.

Ovar, 7 d'agosto de 1902.

Bibliotlieca Social (Ipem.

62: R- de S. Luiz, 6'2

N

N

   

_ãc-._..__ .. _

CORAÇÃO DE MULHER

A publicação

mais emocionante da actualidade

40 reis por uma“

Brinde a todos os assinam

A Tolll ”I'llllll

______

Romance de laminas!

TUBERCULOSE SOCIAL

serie do paquitas romanos¡

escriptos por

ALFREDO GALLIS

crítica sobre o¡ mais¡ socinu.

08 681308

l.“ volume a sabia-Preco 500 réis

Verifiquei.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

 

Antonio Augusto Freire de Liz.

(403)

Novo horario dos comboyos desde

15 de junho de 1302

Partida d'Ovnr Chegada no Perto

(1) Trnmway (d'Ovsr), 4 m.-õ,86 In. (Camp.)

Giria Portugneza

  

'.l'ntnvrny (d Avon-0), 4,52 m.-6,28 In. (Comp.) P05
(fon'eto (de LMDJ, of# In.-¡,2U m. (5. Bento)

' 'rnunuy (d'Ovar) 3V ¡LL-5,18 m. n no...
Muro (ao Lisboa): 9:51 tn.-ll,3:'› m. n Albert”
'i'mmway «rumo» 11,12 ur. - 12,09 t. n

Tramwuy (d'Unr), 2,10 t.-3,56 t.

Tnmway (d'Alfarellou), 6,17 t.-d t.

'i'ramwuy (u'Uvur), 7 t.-õ,46 t.

Mim (de Lisboa), 9 :.-u r.

Preço 500 réis

HDL ill LlVllJElHll
Para 192 semanas

Preço, 100 rs.-Pelo correio, 120.

Vende-ee na

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Run de Passos Ianoel 2ll a 21!.

2:0003000 de réis

Quem precisar de parte ou da

totalidade d'esta quantia, ao juro

de 5 e '/a por cento, pode diri-

gir-se a esta redacção para colher

informações. '

 

_(1) Este trnmwny só tem loglr às segundas-
feiras de ends semana.

Plrtldl do Porto Chegada n Our

Tramway (S. Bento). !2,10 m.--l ,56 m. (Ovar)

Omuibus › 4,34 ¡IL-6,1 m. (Lisboa)
'anwoy (Camp), 7,15 m.-8,57 m. |Avdro)

Tramway (S. Bento) 9,59 m.-l 1.5.3 In. (Ovar)

'l'runway n 11,' 9 ¡JL-1,16 t. (Alfa-ellos)

_(9) Trunway (Camp.) 4,17 t._ ,53 t. (Ovar)

l'amway (a. Bento), 4,29 t.-6. 16 t. (Ovar)

'Prnmwny u 6,29 t.-8,17 t. (Aveiro)

Correio v 8,19 t.-9,48 t. (Lisboa)

(s) Este trnmwny só se veridca nos nbbndos
do cade semana.

Dr. Domingos Pepulim

Abre o seu consultorio d'advo-

gado, no dia 15 de Julho.
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. _ ' ¡osÉ BASTOS ~ Í - ' ' _ .
m

73_ cru_qu garoto-_aa e :a (D. [sabe] Ml'ílgiill) Trindade Coelho

> - LISBOA -

com desenhou da

mm'cimlmíóEm“ GRANDE ROMANCE HISTÓRICO Raphael Bordallo Pinheiro

-_ ”É ' lllustrado com explendidas gravuras e chromos - 8° Dani““ mx““menm "'"madas

HENRI DEMESSE Gademeias somanacs de Mpaginas. illusirado. . . . 60 réis M'Umo 50 REIS

[ls mms na mam““ na Borgonha Tamos meusaes do l2ll paginas. . . . . . . . 300 » pau) connmo eo “E“

l Grande romance d'amarr, historico,
NOWVAÉL

Descontos paãçevenda: até 500

_ “àMWAi-émada; mumado em _217
exemplares, 20 0!., de desconto; de 500

'eàpléndidas gravuras. H U A
até 1000 exe “marea 25 01,0; de 4000

_ › f__.__ v A o l .V A a 5000 exemplares, 30 “io

Cada caderiiêi'o (io 3 folhas com 3 gravu-

_Í __ J_ ;as eâugapaspaillvsmda Publicação dos melhores romances portuguozes e estrangeiros CARTlLHA DO POVO

l Preço . . . . 60 réis Distribuição em fascículos de 16 paginas por 90 réis e em volumes Nova edição autor-Ba“ pelo mem¡

brochados de 160 a 200 paginas, por 200 rélg.

 

Preço de cada exemplar, 20 reis

HISTORIA SOCIALISTA 1vm_~n;_-R
' 300W_

_ 25

' “mm” “ . . r 535032221521226:msm.

my p l* div-“05.10 Jeagjanus '
10:000, 905000 réis¡ etc.

:r: ¡ A _4; 2,_ 5;¡ -t .. '- - 2 " "

(O auctor distribuiu de grnça 44 mi] exp¡

cada caderneta de .2 fuma; de 8_ pa..

da CARTlLHA DO POVO)

-.._ . _Fm-35.463 ¡a-àma' ¡mma-grande formam. -

~ _

r., «mm-;2 psplpudiias gravuras, pel) me-

os MIMUS AMOR
ES

L _ l Á _

(CONTus,

u, ,513_ umasçaípa. Mikhail?

POR

0-_w TRINDADE COELHO

o MAR@U EZ DE P0MBAL -:~:;;-.::;:;;-.;:::germ-

   

     

 

   

  

 

-LISBOA -

  

_, A_ __ _ \ A 40 Reis >

: . '- 1 ¡IZãiio'codemew:paflstíñw
m

e com um esplendido teu-ato

GRANDE ROMANCE HISTÓRICO
*1° amor em anna forte

:poa

preço 500 é_._Pl . _

ANTONlO DE CAMPOS JUNlOR
“3 °°°°"°'°57°ré|s-

_2.a EñlçÃo-

Illustrada com numerosas gravuras e cuidadosamente revista e ampliada

peiooeu auctor- & C.“

mu CADERNETA' von saudxd eo ams _MEM26_

Um tomo-por mez 300 réis

AS DUAS MABTYHES

(annaea ecretos da inquiaiçáo)

15'? ííiítaiiá 133531? ro folhas de a paginas

l aiii; duinha-4.',
grande formato, com

, iii-_esplgmlidas
gravuras, pelo menos, e

' uma capo illpslrada _ _

_ _ . '. 200 .nóis.

' .. "Umiom'o pair hiez '

(Este livro foi traduzido em Hespanhl

' e na França)

    

"AVENTURAS Pidiàiinsas

    

VOlumes-men
saes -de 144 paginas

tom Mgmt/ums 200 réu.
EMPREZA DO ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL

 

a › A ?01_PIERRE SALLES
Rua da Boa-Vista, 62 -1.°, eoq-LISBOA

Romance historico por

_ ?'Í". "Í V "voLqus PUBLlCADOS:
"° D' w““ mam““

_ _ A. 'r r...A

_ _ › Çdñteüa . ,,;

Cada caderneta de 4 rolhas ou 8 folhas o

65336930 me

uma estampa., por semana, 40 réis.

r .um por Dinheiro

Victorino do Amor

  

*' GBUQI'aDhia Universal :EMEPA-*A*
Vingança do Mulher _ '

n

. . V _

_www à_ _ PUBLICAÇAO MENSAL EmprezadaBlilmiiacadaLmullidx

CADA FASCICUIÁI. . . . . . . . . . . ._ 150 reis R"“ 4° Conselheiro Arantes Pedrosuó

¡ESPOBHMW
' RUA lili BOA-VlSTi, 62-1.“ ESQ.

:pluma

JW?“ n°129““ ç
LISBOA

DICCIoñÁàIo

Duas'Mâihéi'esll
Fõftâá;

Alma do Marinheiro

A Mancha da Familia

^ A saude-s::

- . --Aimade Marinheiro

¡›"..

DANIEL »uma MEDICINÃEPRATIGA

VIDA E AVENTURAS ADMIRAVEIS __ _

ROBINSON CRUSOÉ O TIRO CIVIL

  

Cada fasclculo, 50 réis

      

1;?“ANEMPREZA'Ç
. _. , . , DA '- _l

REVlSTA DE EDUCAÇÃO PHYSlDA E DE

Historia de Portuga] vel-ção livre do DR. A. DE SOTTOMAYOR 8""" WWW

-' ' E anonimo¡ EDITORA A
V _.1-

'

_ __ _ ' , - Cada fascículo. . . . . 50 réis - O““ “um d“

WMA? Moderna - 954m Auyusta. 95 _ 7 7, 7 _ o , _ ,_____ Uniao dos Atiradores Civis Portuguezes

' '1.' E. ¡mmm CENTRO INTERNACIONAL DE PUBLICAÇÕE uma vaLocupÊnÍÉApoarueuszi

Alisano:: SOARES
Publica-ae nos diífgiõ de cada me¡

em formato grande illusirndo.
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A A.. _LV “TQB
EZA

j

Dewripçàn popular nas raças human*-

nas e“d'u reino animal. adição portugue-

za larguissuuameuie
illusirada.

60 réis cada fa-ciculo .mensal o 300

réis cada tomo mensal'. Assiguaiura per-

manente na soda da empreza.

_ ; U . ' 7 - issignàtnras as adiantados

› .v A Ó . AM A Lisboa, 132W réis-Proglãcins, [$280 réis

-Col ' ,1,320 .-- r i, '

Publicação mensal de magniñcos romances a 200 réis cada volume. *mesma É' n B a“ “100m.

VOLUMES PUBLICADOS: Redacção e Administraçao

19, RUA DO ORUGIFIXO, 19 - 1.'

quilOR DOUIONQJUTHJECGADORA IMMAGULADA usnoA

 


